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APRESENTAÇÃO

O estudo da História da Educação sempre será muito importante para ajudar a 
compreender o modelo educacional que possuímos hoje, entender os possíveis erros 
que ocorreram de forma que possamos preveni-los e evitá-los.

Para se compreender o presente e planejar o futuro é necessário entender o 
passado, que neste caso é a História da Educação.

Tudo é história e tudo tem história. No processo educacional isso é ainda mais 
presente.

Os pesquisadores tem se interessado em compreender as ações de educação 
contidas na sociedade com suas diversas formas e esferas de intervenção.

Outros estudos vão de encontro com o sentido de captar as especificidades da 
formação e do desenvolvimento institucional observando como este modelo se articula 
se ao processo da construção da identidade brasileira. 

Deste modo, a Editora Atena, realiza uma edição, dirigida especialmente a quem 
deseja compreender os diversos Campos dos Saberes da História da Educação no 
Brasil, acolhe neste e-book a proposta de responder no meio de tantas questões que 
surgem do debate de compreender a educação no Brasil.

Aqui, os diversos autores investigam as questões diversas destes campos 
dos saberes, tais como: a arte, a cultura, a história, novas metodologias, identidade 
brasileira, políticas educacionais, entre outras.

Espero que essas leituras possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas 
pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
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CAPÍTULO 21

VESTÍGIOS DO PASSADO NAS PÁGINAS DOS 
IMPRESSOS JORNALÍSTICOS

Simone Bezerril Guedes Cardozo
Doutoranda do Programa de Pós-graduação em 

História da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE)

Recife – Pernambuco 

RESUMO: O impresso jornalístico, cujo 
percurso e dinamismo estão intrinsecamente 
relacionados à história do Brasil, desde que 
surgiu na América portuguesa, em 1808, é 
um campo de grande potencialidade, pelas 
inúmeras possibilidades de abordagens que 
permite, aos historiadores, investigar sobre 
um determinado espaço sociotemporal, 
contribuindo, assim, para o enriquecimento 
dos estudos empreendidos pelos profissionais 
do métier. Trata-se não apenas de um tipo 
de fonte documental, mas, sobretudo, de um 
objeto de pesquisa que projeta sentidos em 
toda sua extensão, pois atua diretamente 
na construção dos acontecimentos sociais, 
registrando-os e atuando em seus processos de 
configuração. Desse modo, ao ser privilegiado 
como um objeto de análise histórica permite o 
alargamento de uma série de problemáticas de 
cunho sociocultural e político. Nesta direção, 
este artigo tem como objetivo demonstrar que 
é uma condição sine qua non saber trabalhar 
com esse tipo de documento para não cair em 
armadilhas perigosas, como a de focar apenas 

em seu conteúdo e negligenciar as redes de 
sociabilidade estabelecidas no meio onde se 
encontra inserido, bem como os sentidos que 
também carrega o suporte estrutural que o 
representa. 
PALAVRAS-CHAVE: História. Brasil. Imprensa. 
Metodologia.

VESTIGES OF THE PAST IN THE PAGES OF 
THE NEWSPAPERS

ABSTRACT: The journalistic form, whose 
course and dynamism are intrinsically related 
to the history of Brazil, since its emergence in 
Portuguese America in 1808, is a field of great 
potentiality, due to the innumerable possibilities 
of themes that allow the historians to investigate 
a particular socio-temporal space, thus 
contributing to the enrichment of the studies 
undertaken by the métier professionals. It is not 
only a type of documentary source, but above 
all an object of search that projects meanings 
in all its extension, since it acts directly in the 
construction of social events, recording them and 
acting in their configuration processes. In this 
way, being privileged as an object of historical 
analysis allows the extension of a series of socio-
cultural and political issues. In this direction, this 
article aims to demonstrate that it is a sine qua 
non condition to work with this type of document 
so as not to fall into dangerous traps, such as 
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only focusing on its content and neglecting the social networks established in the 
environment where it is inserted, as well as the senses that also carries the structural 
support that represents it.
KEYWORDS: History. Brazil. Press. Methodology.

1 |  INTRODUÇÃO

Desde o surgimento da imprensa no Brasil, ocorrido em 1808, com o advento 
da chegada da Corte portuguesa, que trouxe consigo um aparato tecnológico de 
impressão, os periódicos preservam estreitas relações com as configurações históricas 
vivenciadas pelo país. Os pesquisadores Marco Morel e Mariana Monteiro de Barros 
vão ao encontro dessa assertiva ao relatarem que o nascer “da imprensa no Brasil 
acompanha e vincula-se a transformações nos espaços públicos, à modernização 
política e cultural de instituições, ao processo de independência e de construção do 
Estado nacional” (MOREL; BARROS, 2003, p. 7). 

A ideia de que a imprensa que nasce e cresce com a nação brasileira é a tese 
defendida pelas historiadoras Ana Luiza Martins e Tania Regina de Luca, no livro 
História da imprensa no Brasil (2008). Para as autoras, trata-se de duas dimensões 
que amadureceram juntas ao longo do tempo, uma explicando a outra, por isso “a 
imprensa é, ao mesmo tempo, objeto e sujeito da história brasileira, [...] um veículo 
para a reconstrução do passado” (MARTINS, LUCA, 2008, p. 8).

Ao retratar o meio sociocultural e político no qual está inserido, o periódico 
jornalístico se constitui não apenas em uma importante fonte de pesquisa para o 
historiador, mas, sobretudo, como um relevante objeto de estudo para o campo da 
historiografia, pois sua inserção na sociedade não se dá só pela representação dos 
acontecimentos que nela se verificam, mas, principalmente, pela dinâmica que imprime 
na configuração desses próprios fatos. 

O entendimento dos jornais como fontes e objetos potenciais e imprescindíveis 
para o estudo de diversas temáticas só começaria a vigorar a partir da década de 
1970, como assevera Tania Regina de Luca (2005), e dependeu das transformações 
do conhecimento histórico, de sua aproximação com outras áreas, e das mudanças 
ocorridas no universo social. Até então, os jornais eram considerados fontes duvidosas, 
concepção herdada da corrente historiográfica metódica, que classificava os impressos 
jornalísticos como ideológicos, subjetivos e parciais, sendo por tais características 
indignos de entrarem no rol das fontes históricas, que, em sua maioria, era constituída 
por documentos oficiais.

Nessa dinâmica, segue-se a trilha de Pierre Nora (1995), que observou, na 
década de 1970, um novo movimento ao apontar que a existência do acontecimento 
está diretamente ligada aos meios de comunicação. Diante dessa assertiva, é 
preciso não esquecer, porém, o que alertou o historiador François Dosse, ao referir 
que o acontecimento é uma construção midiática e “depende da hierarquização de 
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importância que decidirá levá-lo ou não à praça pública” (DOSSE, 2013, p. 337). 
Muitos trabalhos importantes já foram realizados no Brasil a partir do mergulho 

de historiadores no universo dos diversificados periódicos, em diferentes épocas e 
lugares. Contudo, ainda há muito para ser feito visando  alocar a imprensa para o lugar 
de destaque que ela tem na história política nacional. Nessa direção, este artigo tem 
como objetivo principal, a partir de um estudo de caso, abordar aspectos metodológicos 
que devem ser levados em consideração ao se analisar um periódico jornalístico, pois 
trata-se de um objeto que se apresenta como um produtor de significado, que detém 
um poder simbólico pelo fato de ser capaz tanto de agendar temas que se inserem 
no debate social como de construir representações da e para a própria sociedade. 
Desse modo, será analisado o jornal paraibano A imprensa, um dos cinco periódicos 
que analiso em minha pesquisa de doutorado sobre a atuação política da imprensa no 
início do regime republicano no Brasil. 

2 |  JORNAL A IMPRENSA: UM ESTUDO DE CASO

Tem-se aqui um jornal, produzido pela Igreja Católica, denominado A imprensa, 
que se definia em seu subtítulo “Orgam Hebdomadário, noticioso e religioso”, cujo 
acervo está localizado no Arquivo da Cúria (toda a coleção compreende 5.815 
exemplares, encadernados em 88 volumes), que fica no Mosteiro de São Francisco, 
em João Pessoa-PB. Os exemplares referentes à fase inicial não estão disponíveis 
ao público devido ao péssimo estado de conservação no qual se encontram, contudo 
é possível ter acesso a alguns deles em formato digital por meio do projeto “Jornais 
e Folhetins Literários da Paraíba no século 19”, cujo site (http://www.cchla.ufpb.br/
jornaisefolhetins/) reúne, desde 2007, um importante acervo de impressos jornalísticos.

  Fundado em 1897, pelo então arcebispo da Paraíba, Dom Adaucto Aurélio de 
Miranda Henriques, A Imprensa é compreendido como um impresso que, segundo 
os apontamentos de Fátima de Araújo (1986), gozou de prestígio perante a opinião 
pública. Por outro lado, teve suas atividades interrompidas diversas vezes, talvez por 
razões financeiras, problemática que atingia a maioria dos periódicos do século XIX, 
ou, como aponta a mesma pesquisadora, pelas pressões políticas que sofria.

Assim, A imprensa circulou de 1897 a 1968, com interrupções mais acentuadas 
em alguns momentos, culminando na concentração de suas atividades em três 
fases: 1897-1903; 1912-1943; 1946-1968. Para o presente artigo, será levada em 
consideração a primeira fase de circulação do referido jornal, periodicidade que se 
encaixa na delimitação temporal estabelecida para a pesquisa de tese em andamento. 
Dessa maneira, serão elencadas algumas características gerais desse periódico 
naquele momento, visando compreender como estava estruturado e organizado. 

Com formato 47 x 33 (largura x altura), A Imprensa era distribuído semanalmente 
pelo estado, sempre aos domingos, e se apresentava aos seus leitores por meio de 
quatro folhas escritas, sendo cada uma delas dividida em cinco colunas, sem presença 
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de ilustrações. 
Dando prosseguimento à análise da estruturação do jornal em foco, observa-

se que dispunha de algumas sessões, embora não fossem veiculadas de forma 
sistemática, ou seja, respeitando uma organização fixa de distribuição do material 
produzido, uma vez que uma das principais características dos impressos jornalísticos 
do XIX era a ausência de disciplina quanto à fixação de colunas e apresentação de 
seus conteúdos. Entretanto, sempre no rodapé, havia em A imprensa um espaço 
destinado à publicação de folhetins, um tipo de gênero, que vinha sem assinatura do 
autor ou com pseudônimos, bastante comum no século XIX. Outras duas sessões 
que compunham a diagramação do referido jornal eram a Tabela de Preços, onde se 
verificava o valor dos alimentos mais consumidos na época, e os Anúncios, propagando 
produtos diversos disponíveis no mercado.

O jornal A Imprensa possuía sua própria oficina, que se constituía também 
em uma tipografia com a mesma denominação, onde além de se imprimir o citado 
periódico religioso, prestavam-se vários serviços de impressão para a sociedade. As 
atividades comerciais da gráfica eram divulgadas na sessão de anúncios do jornal 
oficial da Igreja Católica, como pode ser observado em uma edição de janeiro de 1902: 

“Avisa-se que nesta typographia preparam-se cartões de visita, annuncios, 
cartas de qualquer, recibos, e todos trabalhos concernentes à arte typographica. 
Garante-se perfeição em material e nitidez desde que recebemos novos e precioso 
sortimento – Modalidade em preços” (A Imprensa, 12 de janeiro de 1902).

Como consta nas edições do próprio jornal, a instalação de sua redação e oficina 
estava localizada no prédio 131, situado à Rua Direita, atual Duques de Caxias, onde 
permaneceu até 18 de agosto de 1901. A partir de então, segundo pesquisa realizada 
por Ricardo Grisi Velôso (2003), notário do Arquivo Eclesiástico da Paraíba, a oficina 
gráfica foi transferida para o Monteiro de São Bento, que ficava situado na Rua Nova, 
hoje General Osório, tendo aí funcionado até novembro de 1903, quando as atividades 
de A Imprensa foram encerradas por suposta falta de verbas. Entretanto, durante esse 
período de fechamento, por volta de 1906, Dom Adauto Aurélio de Miranda Henriques 
publicou o Boletim Eclesiástico da Diocese, voltado para a divulgação dos atos 
diocesanos, de circulação mensal. 

A Imprensa só voltaria a circular a partir de 1912. Nessa nova fase, a direção e a 
oficina do periódico funcionavam no Palácio do Carmo, sendo, em seguida, transferidas 
para a antiga sede da confederação católica, que à época estava situada na Praça do 
Carmo, atual Praça Dom Adauto. Novamente fechado em 1942, o referido jornal e sua 
oficina só voltariam a funcionar em 1946, encerrando definitivamente suas atividades 
na década de 1960.

Por sua dimensão material, já é possível perceber que se tratava de um periódico 
que mantinha uma relação estreita com a sociedade. A produção dos conteúdos que 
eram veiculados em suas páginas se pautava por uma necessidade econômica, 
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por meio da sessão de anúncios, e, talvez, pela preocupação em ampliar o público 
leitor ao trazer, em suas páginas, tópicos que interessariam a um grande número de 
pessoas independentemente se fossem ou não católicos, como tabelas de preço de 
alimentos e tiras de folhetim – certamente agradava a muita gente acompanhar o 
desenrolar de romances. Por outro lado, ter uma gráfica própria, que prestava serviços 
extrainstitucionais, com a confecção de cartões de visita, por exemplo, além de ter 
impresso até mesmo um periódico não religioso (O Combate, em 1902), demonstra 
como A imprensa era um jornal bastante estruturado e dinâmico. 

Ao longo dos anos e das diferentes fases, o periódico religioso foi modificando a 
aparência de sua marca, sintetizando o cabeçalho de apresentação e alterando suas 
dimensões, embora com diferenças mínimas. Também, por um tempo, teria deixado de 
ser semanalmente publicado e passado a ser diário, tendo ainda uma fase bimestral. 
Durante todo o tempo que circulou, em suas diferentes fases, o tamanho do jornal 
sofreu uma variação cuja média ficou entre 52 x 37. Foram verificadas, no acervo, 
edições bimestrais a partir de exemplar de 1921. 

Na primeira fase de duração do jornal católico, havia a possibilidade de assinaturas 
semestrais e anuais. Como pode ser vislumbrado na parte superior da primeira página 
de cada edição, cobrava-se 12 mil reis a quem desejasse fazer assinatura do jornal 
por período de um ano, sendo a metade do valor para assinaturas por semestre. 
Ainda havia a possibilidade de assinatura para quem residisse fora da Capital (com 
acréscimo de dois mil reis para a primeira categoria e de mil reis para a segunda), o 
que comprova a circulação de A Imprensa pelo estado. Entretanto, percebe-se que 
a publicação da diferença de valores para assinantes tanto da Capital (na época, a 
Capital da Parahyba tinha o mesmo nome da província. Atualmente, denomina-se 
João Pessoa) quanto de outras localidades não é mais veiculada a partir de edições 
de 1902. 

Quanto aos colaboradores, de acordo com informações citadas na tese de 
doutorado de Lúcia de Fátima Guerra Ferreira (1994), se constituíam de padres, 
médicos e homens letrados da sociedade paraibana. De acordo com a historiadora, 
alguns dos nomes que figuravam como colaboradores de A Imprensa eram, dentre 
outros: Dr. Antônio Alfredo da Gama e Melo, Dr. Gonçalo de Aguiar Boto de Meneses, 
Dr. Cícero Moura e Dr. Isidro Gomes. Infelizmente, não foi possível saber a tiragem 
dos exemplares nessa primeira fase, condição que contribuiria para se ter uma melhor 
noção sobre a dimensão do público atingido pelo citado impresso. Vale destacar, ainda, 
que da inauguração até 1903, a direção do jornal ficou a cargo dos padres José Tomás 
Gomes da Silva e Manuel Antônio de Paiva.

Seguindo os apontamentos da referida autora, os vigários também contavam com 
espaço para a divulgação de seus trabalhos paroquiais nas folhas de A Imprensa, mas, 
em contrapartida, eram obrigados a assinar o periódico e promover sua divulgação 
nas paróquias que estavam sob suas reponsabilidades. A historiadora ainda ressalta 
a existência de uma estratégia de vendas. Segundo ela, “os agentes encarregados 
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de vender” os exemplares poderia ser o vigário ou alguém designado por ele. “Esse 
esquema deu certo, levando até ao aumento das tiragens, mas, em seguida, as 
assinaturas foram deixando de ser renovadas, inviabilizando a manutenção do jornal” 
(FERREIRA, 1994, p. 166). 

Embora corresponda a um jornal religioso, A Imprensa não se restringia a abordar 
temáticas religiosas ou de ordem eclesiástica, mas uma série de questões, como, por 
exemplo, o próprio papel da imprensa. Trata-se de um jornal aberto às demandas do 
seu tempo, em constante diálogo com o meio social no qual se encontrava inserido, 
se autoafirmando, inclusive, em diversos escritos publicados, como um periódico a 
serviço da sociedade. 

Neste estudo sobre história política, sigo a trilha de Pierre Rosavallon (2010), 
que compreende o político como um campo ampliado da política, ou seja, que não fica 
aquém das questões partidárias ou exclusivamente na esfera do poder dominante, 
mas implica em um modo de também perceber o universo sociocultural, pois, segundo 
o autor, o político é “operado pela mobilização dos mecanismos simbólicos de 
representação” (ROSANVALLON, 2010, p. 30), e por que não dizer de intermediação, 
como a atuação da imprensa na sociedade, por exemplo. 

Outra das características principais dos periódicos do século XIX, além da 
efemeridade, era o seu caráter doutrinário e opinativo, constituindo-se, assim, em 
espaços de formação da opinião pública. Tais requisitos atravessaram todo o século 
XIX, persistindo até as décadas iniciais do século XX. De acordo com Ferreira (1944), 
“o pessimismo da Igreja diante do futuro do Brasil republicano laicizado era patente em 
diversos pronunciamentos da hierarquia, que eram sistematicamente divulgados pela 
imprensa católica” (FERREIRA, 1994, p. 47). 

É preciso destacar que o jornal A Imprensa está envolto de mudanças significativas 
da história nacional. A Igreja Católica estava perdendo terreno na esfera do poder: não 
era mais a religião oficial do Estado, perdia espaço na vida política e ainda enfrentava 
uma vertente anticlerical do liberalismo. Não é de se espantar que sua posição fosse 
combativa em relação ao republicanismo. Assim, como argumenta Ferreira (1994), 
a “República sem Deus constituiu-se um dos temas mais discutidos no periodismo 
católico” (FERREIRA, 1994, p. 51). Era constantemente reiterado o discurso da 
“necessidade de cristianizar a República”.

Críticas à gestão governamental vigente, em nível federal, eram comuns nas 
páginas de A Imprensa. Em editorial do dia 21 de novembro de 1987, por exemplo, 
é veiculada uma crítica aos poderes constituídos pelo fato do país ainda comportar 
um grande número de analfabetos, com enfoque para o desprezo por parte das 
autoridades: 

O povo chora e geme sob penúria e misérias [...] Quem se daria ao trabalho de 
enumerar os males tantos que está sujeito o pobre povo? [...] Se olha para o corpo, 
é uma miséria. Se olha para o espirito, é um horror. Quanto ao corpo, está sob as 
vistas das maiores míopes. Quanto ao espirito, basta de dizer, que talvez mais de 
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duas terças partes de nossa população não sabe assinar o nome (A Imprensa, 21 
de novembro de 1897).

Em dia 28 de novembro 1987, outro edital traz em destaque a retomada da 
problemática do analfabetismo e de sua implicação no mundo político: “O analfabeto 
é o infeliz que sofre todas as privações sociais [...] Quem não sabe nem ler nem 
escrever não tem a capacidade precisa de intervir com o seu voto na direção dos 
negócios públicos” (A Imprensa, 28 de novembro de 1897). 

Pelo recorte transcrito, e pelo teor de todo o editorial, é perceptível como 
a noção de cidadania para o referido impresso perpassa os direitos políticos, mas 
também o entendimento de uma política pública de educação, ao defender a instrução 
obrigatória como requisito básico do cidadão, como revela este outro trecho do citado 
editorial: “Em ultima analyse, derrama-se a instrução sobre a cabeça do povo, como 
diz Chateubriand, de-se esse baptismo” (A Imprensa, 28 de novembro de 1897).

Como se trata de uma pesquisa em fase inicial, a preocupação está centrada, 
neste momento, apenas em aprender a melhor analisar um documento impresso 
de natureza jornalística, ou seja, entender as relações sociais estabelecidas pelo 
jornal enquanto suporte. Por tal razão, e seguindo os apontamentos de diversos 
pesquisadores que desenvolvem abordagens históricas tendo como base documental 
os jornais, conferiu-se, nesta fase, sobretudo, um espaço especial para à materialidade 
do impresso em questão, para melhor compreendê-lo, como um todo, com o intuito de 
fugir das armadilhas do recorte de textos ou de enunciados direcionados previamente 
por um objetivo apontado pela pesquisa. 

3 |  CONSIDERAÇÕES 

No livro Lugares para a história (2011), a historiadora Arlete Farge enfatiza que 
é preciso deixar o documento falar e, para isso, é imprescindível, segundo ela, saber 
ouvi-lo. Nesta direção, e na trilha já apontada por Tânia Regina de Luca (2005), acredito 
que o primeiro passo é este: conhecer a história do jornal em foco, entender como se 
dava o processo de produção e apresentação de seu material jornalístico, as funções 
autoatribuídas e sua constante articulação com o meio social no qual estava inserido. 

Portanto, sabe-se que para se produzir uma “boa história” é fundamental que 
a narrativa se mostre muito bem entrelaçada, sendo capaz de comprovar por meio 
da própria “performance da linguagem” os fatos que está narrando. Entretanto, uma 
narrativa promissora, no sentido de ser muito bem contada, depende, primordialmente, 
da capacidade da leitura dos documentos selecionados. Dessa maneira, é uma condição 
sine qua non à práxis do historiador saber investigar adequadamente os documentos 
que seleciona para a trama histórica que pretende contar. Por tal razão, como alerta 
De Luca (2005) é preciso estar atento aos aspectos que norteiam a materialidade dos 
impressos, o tipo do suporte, a estruturação e hierarquização das matérias, bem como 
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a seleção dos temas e a construção dos enunciados, que nada têm de natural. 
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